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Introdução

A educação a distância (EaD) não constitui uma inovação 
da atualidade, apesar do crescimento recente do número de 
cursos ofertados nessa modalidade. Ganhando impulso também 
no âmbito acadêmico nos últimos anos, a EaD caracteriza-se 
como um processo de construção de conhecimento, no qual 
professor e aluno não estão juntos, ao mesmo tempo, em um 
mesmo ambiente físico (SANTOS; WECHSLER, 2009). 

Uma das defi nições possíveis de Educação a Distância é 
a de que se trata de uma estratégia educativa alicerçada na 
utilização de novas tecnologias, no estímulo às estruturas cog-
nitivas operatórias fl exíveis e em métodos pedagógicos que per-
mitem que as condições inerentes ao tempo, espaço, ocupação 
e idade dos estudantes, por exemplo, não sejam condicionantes 
ou impeditivos para a aprendizagem (OLIVEIRA, 2007).

Na atualidade, novas competências profi ssionais são re-
queridas continuamente, tornando imperativo aos indivíduos o 
aprimoramento de seus desempenhos por meio da aquisição de 
novos conhecimentos, habilidades e atitudes (BRAUER; ABBAD; 
ZERBINI, 2009). Neste esteio, buscas por aquisição e comparti-
lhamento de novos conhecimentos por meios de processos de 
formação e qualifi cação profi ssional constantes tornam-se cada 
vez mais necessários.

De fato, a EaD, modernizada pelo uso de ferramentas de 
tecnologia da informação, tem se consolidado como uma im-
portante estratégia também para a democratização do acesso à 
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formação profi ssional. Dentro desta perspectiva, na área da saú-
de a EaD consiste como alternativa para o desenvolvimento de 
habilidades e atitudes que capacitam um profi ssional a desem-
penhar as suas tarefas de forma satisfatória, tomando como cri-
tério avaliativo os padrões esperados em um determinado mo-
mento histórico, em uma determinada cultura (OLIVEIRA, 2007).

Com o surgimento de novos meios de ensino, novos 
métodos de aprendizagem e novas tecnologias em educação 
a distância faz-se necessário (re) pensar sobre a adequação 
das técnicas empregadas na avaliação da aprendizagem nessa 
modalidade.

Na EaD, assim como na educação presencial, a avaliação 
é um ato de refl exão. A interatividade proporcionada pela tec-
nologia pode facilitar o contato com o estudante e aumentar 
a qualidade da avaliação quando comparada aos outros meios 
utilizados nas primeiras gerações da EaD que eram menos dinâ-
micos (PRIMO, 2006). 

Quando se trata de avaliação em EaD, a proposta é que 
ela ocorra em três fases: a avaliação prognóstica, a formativa 
e a cumulativa. No primeiro caso, a avaliação precede a ação 
de formação, permitindo um ajuste do programa ao aprendiz. 
A avaliação cumulativa ocorre depois da ação, verifi cando se as 
aquisições visadas pela ação foram atingidas. No caso da ava-
liação formativa, essa ocorre no centro da ação de formação, 
tendo como função regular a atividade de ensino por meio de 
constantes feedbacks (CUNHA, 2009).

Pode-se considerar como aspectos relevantes da constru-
ção desta avaliação a observação do diálogo e dos trabalhos, 
quanto à refl exão, interação e sugestão de novas ideias; assim 
como a colaboração e a participação, além do desempenho ao 
utilizar a tecnologia disponível. 

As pesquisas na área de avaliação da aprendizagem em 
EaD na saúde devem, portanto, analisar a pertinência dos ins-
trumentos utilizados para a verifi cação efetiva do domínio das 

aprendizagens previstas no programa dos cursos, já que a ava-
liação deve respeitar o contexto de aprendizagem e obedecer 
a um cenário de avaliação realista. Neste sentido, questiona-se 
a tendência das produções científi cas acerca das técnicas de 
avaliação da aprendizagem na EaD em saúde, como estão sendo 
abordadas no meio científi co, que conhecimentos estão sendo 
produzidos e se as técnicas de Avaliação são justas e equitáveis. 

A educação a distância não desfaz a relação triádica que 
existe em todo o processo de ensino — aprendizagem. Trata-se 
do triângulo didático em que um vértice é constituído pelo aluno, 
outro pelo professor / tutor e o terceiro pelo objeto do conhe-
cimento (os conceitos a serem construídos). Desta triangulação 
dinâmica decorre a necessidade de estratégias diferentes da re-
lação ensino — aprendizagem presencial, mas que também propi-
ciem a análise, a problematização e a refl exão (OLIVEIRA, 2007).

Espera-se que a realização desta pesquisa venha a contri-
buir para a consolidação das técnicas de avaliação em educação 
a distância em saúde e favorecer a elaboração de diretrizes 
para assuntos e abordagens necessárias e prioritárias na área, 
além de melhorar a prática docente e todo o processo de ensi-
no-aprendizagem.

A pesquisa teve como objetivo analisar as técnicas utili-
zadas sobre avaliação da aprendizagem em educação a distân-
cia na área da saúde no período de 1997 a 2010.

Metodologia

O estudo trata de uma Revisão Bibliográfi ca sobre a Ava-
liação da Aprendizagem na Educação a Distância em Saúde. 
Revisão Bibliográfi ca ou de Literatura consiste no esforço do 
pesquisador para conhecer as contribuições científi cas sobre 
determinado assunto, tendo como objetivo recolher, selecionar, 
analisar e interpretar as contribuições teóricas já existentes 
sobre determinado assunto (LEOPARDI, 2002). 
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Os assuntos de interesse foram às técnicas de avaliação 
da aprendizagem utilizadas na Educação a Distancia em Saúde. 
Para a busca de publicações adotaram-se os descritores “educa-
ção a distância”, ”avaliação” e “aprendizagem” todos inseridos 
nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). 

Para a captura de publicações utilizou-se a biblioteca 
eletrônica Bireme — BVS (Biblioteca virtual em Saúde), consti-
tuída por várias bases de dados, sendo escolhidas para a consul-
ta a LILACS e a MEDLINE.

Inicialmente, utilizando-se como descritores “educação 
a distância”, “avaliação” e “aprendizagem”, foram encontra-
dos 69 publicações. Para se delimitar quais dentre essas publi-
cações seriam selecionadas, por ordem de importância, os se-
guintes critérios de inclusão foram adotados e aplicados sobre 
os títulos do levantamento bibliográfi co: publicação entre 1997 
a 2010 e referentes a técnicas de avaliação de aprendizagem 
em educação à distância na área da saúde.

Após leitura dos 69 artigos, verifi cou-se a pertinência ao 
tema investigado em 50 destes, posteriormente a esta etapa, 
procedeu-se ao refi namento através da busca de artigos volta-
dos para a área da saúde. 

Como critério de exclusão, adotou-se ainda como critério 
de exclusão os artigos “não” relacionados às técnicas de educa-
ção a distância. Os mesmos trabalhos incluídos em mais de uma 
base foram computados uma única vez. A partir desse processo 
chegou-se a amostra de oito publicações. 

Para analisar o conteúdo dos estudos selecionados, os 
resultados encontrados foram dispostos em tabelas e explora-
dos, a partir dos textos. A redação do estudo foi construída nos 
moldes de pesquisa original seguindo a sequência: introdução, 
método, resultados, discussão e conclusão. As análises foram 
realizadas à luz da literatura pertinente.

Análise do Conteúdo Da Literatura

Abordagem das Técnicas de Avaliação da Aprendizagem 
em Educação a Distância no Meio Científi co no Período 
de 1997 a 2010

Sobre os cursos de educação a distância, Maia e Abal 
(2001) comentam que apesar de existir a 150 anos no mundo, 
somente nas últimas décadas, estes se tornaram alvo de estu-
dos e pesquisas acadêmicas de forma sistematizada. 

Os trabalhos publicados sobre educação a distancia nas 
bases de dados LILACS e MEDLINE, antes de 2007, não contem-
plaram as Técnicas de Avaliação da Aprendizagem desta moda-
lidade. Somente a partir de em 2007 encontrou-se trabalhos re-
lacionados ao tema pesquisado oriundos, exclusivamente, dos 
Estados Unidos, Reino Unido e China. 

Constatou-se nos trabalhos publicados o predomínio de 
cursos de formação multiprofi ssional em saúde, sendo a maioria 
desses nos Estados Unidos. Possivelmente, a atribuição aos Es-
tados Unidos da América do maior número de publicações sobre 
o tema investigado é justifi cada pela amplitude da utilização 
dessa modalidade de ensino no início do século XX através de 
produções de fi lmes educacionais e também transmissões radio-
fônicas (MATIAS-PEREIRA, 2008).

No Brasil não foram encontrados trabalhos relacionados à 
temática pesquisada. Hipoteticamente este resultado é decor-
rente da ausência, por muito tempo, de discussões que versas-
sem sobre as políticas públicas de educação a distância no país, 
restringindo a utilização desta modalidade. 

Somente em 1937 com a criação do Serviço de Radiodi-
fusão Educativa, do Ministério da Educação, houve incremento 
desta prática: a estratégia consistia em veicular aulas, através 
do rádio, acompanhadas por material impresso (MATIAS-PEREI-
RA, 2008).
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Com a evidenciação da inexistência de produções sobre 
técnicas de avaliação da aprendizagem em educação à distân-
cia na área da saúde no Brasil e a crescente demanda de cursos 
nesta modalidade para o setor, é clara a necessidade de se de 
focalizar as discussões nesta temática, fomentando estratégias 
de avaliação da aprendizagem que contribuam para a validação 
da modalidade perante a sociedade. 

Assim, deve ser considerada ferramenta relevante para 
a construção de políticas de educação no Brasil, não excluindo 
a modalidade presencial de ensino, e sim, com tendência de 
convergência e complementaridade. 

Conhecimentos Produzidos no Meio Acadêmico sobre a 
Avaliação da Aprendizagem em Educação a Distância no 
Período de 1997 a 2010

Dentre as experiências relatadas no período de 1997 a 
2000, verifi cou-se uma forte tendência de se fazer uso de recur-
sos que priorizassem a avaliação do aprendizado sobre a pers-
pectiva da solução de problemas. O consenso dos autores que 
trabalharam utilizando esta ferramenta de avaliação é de que 
é imprescindível para estudantes da área da saúde o desenvol-
vimento de habilidades para a solução de problemas, inclusive 
clínicos, além de habilidades de pensamento crítico, e que a 
aprendizagem baseada em problemas tem sido relevante neste 
sentido. Entretanto, existem lacunas na base de conhecimento 
das estratégias utilizadas pelos alunos (TSE, LO, 2008; SUEB-
NUKARN, 2009; OLDENBURG, 2010).

Por vezes, os dados inseridos nesta proposta, incluindo 
transcrições de discussão, artigos refl exivos e transcrições das 
entrevistas, são analisados através de uma abordagem qualita-
tiva. A partir destes, percebeu-se que o aprendizado baseado 
em problemas é uma forma efi caz de aprendizagem ativa e uma 
estratégia instrucional relevante para cursos com grandes pro-

porções de estudantes e professores em ambientes de educação 
a distância.

Aprender raciocínio clínico é uma atividade importante 
no núcleo do currículo moderno na saúde. Neste sentido, há ex-
periências que descrevem sistemas de tutores inteligentes para 
a aquisição desta habilidade. Em tais casos, o sistema é proje-
tado para proporcionar uma experiência que simula a apren-
dizagem humana, baseando-se em sessões-problema e, tanto 
quanto possível, ao mesmo tempo, permitindo que os alunos 
participem de forma colaborativa a partir de locais distintos. 
Estes sistemas incorporam uma interface multimodal que in-
tegra texto e gráfi cos de modo a proporcionar um canal de co-
municação rica entre os alunos e o sistema, bem como entre os 
alunos. A comparação dos resultados de aprendizagem mostra 
que os ganhos para o raciocínio clínico do aluno são evidentes. 

No contexto da EaD online em saúde, constata-se a no-
toriedade alcançada pela a Internet e pela Web, que vem se 
tornando o lugar mais frequente para busca de informações. 
Milhões de pessoas se reportam atualmente à rede de computa-
dores para busca de informações em saúde. Da mesma forma, 
a demanda por cursos baseados na Web na área da saúde está 
crescendo. 

Destarte, uma segunda possibilidade de avaliação de 
aprendizado em educação a distância em saúde diz respeito às 
atividades propostas através de fóruns de discussão online. Nes-
tes casos, as discussões ocorrem através de sessões colaborati-
vas de aprendizagem (MIERS et al., 2007; LETASSY et al., 2008).

Resultados desta proposta de avaliação evidenciam que 
os alunos foram capazes de compreender e não memorizar o 
conteúdo da disciplina, e desenvolver solução de problemas 
e habilidades de pensamento crítico. Testes on-line também 
foram utilizados, demonstrando resultados satisfatórios para 
este fi m. Os alunos indicaram que apreciavam a fl exibilidade 
de tempo e conveniência associados à aprendizagem e também 
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fi zeram boas sugestões para a melhoria da aprendizagem base-
ada na Web (KEMPER et al., 2008). 

A abordagem baseada na Web demonstrou, portanto, ser 
promissora para o ensino em saúde através de recursos diferen-
ciados. A avaliação de módulos de estudo incentiva o envolvi-
mento com as tecnologias da informação e das comunicações 
e com os membros do grupo por meio de revisão pelos pares. 
Os alunos interagem de forma solidária e a liderança do grupo 
se mostra relevante para a manutenção de motivação a fi m de 
que os trabalhos sejam concluídos a tempo. Além disso, esta 
modalidade de ensino permite a reunião de alunos de diferen-
tes profi ssões e locais diferentes, enriquecendo as discussões. 
A partilha de conhecimentos online entre profi ssionais demons-
traram bem sucedida colaboração interprofi ssional (TOMPKINS; 
WEINREICH, 2007).

Ainda sobre a temática investigada, contou-se com o re-
lato da experiência de um estudo de caso, através da avaliação 
baseada em questões de múltipla escolha. A efi cácia da inter-
venção do treinamento foi medida utilizando-se questionários 
pré e pós-teste (GERSHON et al., 2009).

Verifi cou-se que este tipo de técnica de avaliação trata-
-se de um método de treinamento que oferece uma abordagem 
efi caz e de baixo custo para educar e avaliar os envolvidos nos 
cursos da modalidade a distância on-line em saúde. A sugestão 
oriunda deste método é de que formação on-line deve ser com-
plementada com aulas práticas e treinamentos de reciclagem, 
de modo permanente.

Atualmente, há certo consenso quanto à compreensão de 
que a aprendizagem mais importante é aquela que vai além 
da mera aquisição de informações. A prova é um instrumento 
que pode ser útil quando seus resultados são associados aos 
de outros procedimentos avaliativos informais que se dão pela 
interação de alunos com professores em todos os momentos e 
espaços do trabalho escolar (CUNHA, 2009).

Nessa perspectiva, trazendo para a realidade brasileira, 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional — LDBEN, Lei 
n° 9.394/96, afi rma que a avaliação deve ser “contínua e cumu-
lativa”, com prevalência dos aspectos “qualitativos” sobre os 
“quantitativos” e dos resultados “ao longo do processo” sobre 
os de “eventuais provas fi nais” (BRASIL, 1996).

O ambiente de aprendizagem ou Ambiente de Educação 
a Distância trata-se de um sistema de informática que fornece 
suporte às atividades propostas pelo curso e/ou realizadas pelo 
aluno, portanto, um conjunto de ferramentas que são utiliza-
das nas diferentes etapas que compõem o processo de apren-
dizagem. Estes ambientes têm o objetivo de apoiar classes de 
usuários por meio da Internet, sendo útil para usuários que não 
residem perto de instituições de ensino, ou não dispõem de 
horários regulares para estudar (MARTINS; CAMPESTRINI, 2004). 

Considerações Finais

Dos artigos verifi cados na presente investigação, portan-
to, 69, apenas 08 estão relacionados à Avaliação da Aprendi-
zagem em Educação a Distância em saúde; ressaltando a pre-
missa de que não houve, até o momento do estudo realizado, 
signifi cativa preocupação dos estudiosos em Educação ao redor 
do mundo em pesquisar o tema. Evidenciamos, ainda, que a 
concentração desses trabalhos vem acontecer no ano de 2007.

É oportuno salientar que a avaliação deve estar presente 
no processo ensino aprendizagem, sendo esta responsabilida-
de de todos os envolvidos. Ou seja, esta “corresponsabilidade” 
pela aprendizagem tende a dividir-se entre os participantes, 
tirando a exclusividade do professor como fi gura central do pro-
cesso avaliativo.

Do que foi investigado, verifi cou-se que a avaliação for-
mativa teve predomínio nos artigos pesquisados, constituindo 
forma de acompanhamento contínuo do aluno ao longo do cur-
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so, possibilitando a regulação dos processos de ensino aprendi-
zagem por parte dos professores e alunos e permitindo identi-
fi car avanços e difi culdades do alunado, assim como, regular a 
ação pedagógica do professor.

A avaliação formativa contou prioritariamente com a 
utilização de técnicas de resolução de problemas e estudo de 
caso, constituindo o refl exo da concepção pedagógica adotada. 
A orientação dos estudiosos do tema, a partir do que foi descri-
to, é que a avaliação em EaD deve combinar uma variedade de 
instrumentos que possibilitam valorar aspectos qualitativos e 
não, meramente, quantitativos. 

As atividades a serem desenvolvidas durante o curso po-
dem envolver um vasto leque de possibilidades. Dentre tais 
recursos, podemos citar exercícios práticos, comentários de 
textos, discussão de artigos, fi lmes ou vídeos, autoavaliação 
e mesmo a realização de provas escritas sob os mais variados 
formatos. A avaliação também poderá contemplar a participa-
ção em fóruns de discussão, chats, videoconferências, dentre 
outras metodologias. 

Por fi m, de tudo que foi investigado, sedimentou-se a 
percepção que a avaliação na EaD deve empregar diversifi ca-
dos meios e ocorrer de forma contínua, de modo a orientar o 
aluno através de um caminhar compartilhado em seu proces-
so de aprendizagem. É preciso considerar que avaliar depende 
também da percepção individual e intuição do professor/tutor 
de cada aluno e a combinação de critérios claros, que possa re-
sultar em adequada avaliação formativa, permitindo identifi car 
progressos e difi culdades do aluno.
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